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Onde estamos? Para onde vamos?
'Continua a manifestar-se, dia-a-dia, a falta de educação; 

Continuam a dar-se, noite após noite, cenas de facadas e de 
tiros, tudo isto em plena c idade! Ainda há poucos dias, no 
Toural, houve forte zaragata, a altas horas da noite, tendo en­
trado a faca em acção. Ultimainente, também no Toural, o ce­
nário foi diferente: em vez da faca, apareceu a pistola a fazer 
das suas, do que resultou ser atingido um indivíduo com um 
tiro. i  Poderá a população ordeira da cidade de Guimarãis estar 
sujeita às iras de quem é mais selvagem e mais perigoso do 
que as próprias feras? A V. Ex.a, sr. Administrador do Con­
celho, que não sei se ignora êstes casos, lembro a gravidade do 
momento que passa, pois se êste estado de coisas continuar, 
teremos, dentro em pouco, esta terra transformada em covil de 
animais ferozes.
' j ■ A educação, uma das bases fundamentais da constituição 
de uma boa sociedade, deve exigir-se a tôda a gente, porque, 
desprezando-a, estamos infalivelmente caídos numa desorganiza­
ção de princípios. Portanto, desprezar a causa da educação se­
ria o mesmo que abandonar a parte mais viva do pensamento 
humano, de onde resultariam os efeitos mais perniciosos. A 
educação é hoje, como sempre, a construção mais sólida do 
futuro e representa a riqueza mais completa de uma tradição — 
a tradição da cultura humana. Se o problema da educação é 
discutível para aqueles que nunca a souberam integrar no seu 
pensamento, outro tanto não sucede a todos os outros que a 
reconhecem como um dos factores mais importantes para a per­
feição das virtudes dum povo. E Guimarãis, que só por excep- 
ção de alguns filhos renegados está sujeita a ser uma vítima da 
falta dos princípios educativos, reclama severas providências, 
confiando plenamente no bom resultado delas, desde que sejam 
dadas com aquele rigor que o caso requere e desde que haja 
quem faça cumprir as ordens dimanadas das respectivas au to­
ridades. E assim justificada esta necessidade, vem a propósito 
dizer que compete, a quem de direito, não descurar o que diz 
respeito à colocação de um Corpo de Polícia nesta cidade, mas 
com o número suficiente de guardas, a-fim-de que não conti­
nuemos a dar a impressão de que estamos a viver na legítima 
aldeia de Paio Pires. E se ainda continuar a haver quem pense 
de modo contrário, eu julgo-me no direito de dizer que o brio 
vimaranense já não existe ou deixará de existir dentro de pouco 
tempo. Há um escritor que d iz : «os homens são cegos quando 
não queiram ver as terríveis consequências da falta de educa­
ção». Perante esta verdade, para a qual as maiores mentalida­
des não encontram argumentos que a façam destruir, chamo a 
ãtenção de quem deve superintender no que se está a passar 
nesta terra, onde os casos da falta de educação são mais do 
que as pragas do E g ip to ! . . .

15-V II-1934
R amio.

COISAS & LOISAS
PELA HIGIENE

Qualquer medida tomada no sentido 
de melhorar as condições higiénicas 
duma povoação é sempre digna de 
aplausos, visto que à falta de higiene se 
deve uma grande percentagem da mor­
talidade. Contribuir para êste fim é, 
pois, prestar um importante benefício 
à humanidade, porque sem higiene, pe­
lo menos a indispensável, não é possí­
vel evitar certas doenças.

Quem poderá, por exemplo, evitar a 
mortandade causada pelo leite — sobre­
tudo a mortandade infantil — desde 
que não haja um laboratóçio onde se 
possa fazer a análise deste alimento ? 
Felizmente, chegou a hora de aparecer 
quem reconhecesse a imperiosa neces­
sidade de haver nesta terra um labora­
tório destinado a fazer a análise do 
leite e de outros produtos que nos ser­
vem de alimento. Assim o entendeu — 
e muitíssimo bem — o sr. Dr. José Ma­
ria de Castro Ferreira, muito digno ve­
reador da Comissão Administrativa do 
Município.

Embora sua ex.* não tenha feito mais 
do que cumprir um dever que está ine­
rente ao cargo que desempenha e à sua 
profissão de médico, a verdade é que po­
dia ter-se desinteressado dêste assunto, 
see'seu critério não fosse muitodiferente 
daquele que têm tido outros a quem o 
cqso deveria ter merecido o mesmo in- 
terêsse. Esta circunstância basta para

j louvar a iniciativa do sr. Dr. Castro 
: Ferreira, e oxalá sua ex.* continue a 

dispensar ao problema da higiene os 
• cuidados que o mesmo requere, aten- 
; dendo ao muito que é necessário fazer- 
| -se, a-fim-de que esta terra não seja um 

foco perigoso para a saúde pública. Não 
esperemos que a fôrça das circunstân­
cias nos obrigue a sermos mais caute­
losos e mais prudentes Tomemos a sé- 

j rio, todos nós, aquele ditado, que diz : 
livra-te dos ares que eu te livrarei dos 
males-

SER Á PARA TO D O S ?

Alguns proprietários têm sido inti­
mados a mandarem proceder à limpeza 
dos seus prédios. Muito bem e muito 
justo, mas é preciso que as malhas da 
rede não deixem escapar ninguém. Or­
dens desta natureza são sempre de ca­
rácter geral, tanto mais que os grandes 
proprietários melhor as podem cumprir 
do que os pequenos. Enquanto êstes fa­
zem um pouco de sacrifício, aqueles 
têm a vantagem de não saber o que isto 
é. Desta maneira, todos os prédios da 
cidade estarão limpos dentro de pouco 
tempo, tornando-os, assim, mais higié­
nicos e mais asseados. Será desta vez 
que o casebre da Avenida Cândido dos 
Reis vai mudar de túnica ? E ’ o tal ca­
so : — Ordens desta natureza são sem­
pre de carácter geral.

VAM OS T E R  UM TE A TR O  ?

Independentemente do que li algures, 
alguém me disse que foi incluída no no-

D I V I D A  d e  H O N R A
Existem, já, por êsse país fora, diversos m onumentos aos 

mortos da Grande Guerra, destinados a perpetuar a memória 
dos que tombaram, tanto nos campos da batalha, como no ar 
e no mar, tal foi o número dos sacrificados ao serviço da Pátria. 
Infelizmente, porém, o número dos monumentos é, por ora, rela­
tivamente insignificante, em relação ao que devia ser, visto que 
no nosso distrito a sua percentagem não chega a cinquenta por 
cento em relação ao número dos concelhos. Se, por um lado, 
há concelhos que têm descurado o pagamento dessa dívida de 
honra, outros há, felizmente, que não a olvidaram e deram até 
ao acto da sua inauguração, um brilho esplendoroso e um 
realce invulgar que os distingue sobremaneira e destaca brilhan­
temente dentro do nosso distrito. E a honra para êsses conce­
lhos, pelo menos para dois, é tanto maior, quanto é certo eles 
não terem categoria de cidade, nem nunca terem tido guarni­
ção militar! E, assim, êsses nossos vizinhos, provaram, de ma­
neira irrefutável e incontestável, que o civismo não se mede aos 
palmos e que pode haver mais fervor patriótico, mais bairris­
mo e mais brio regional, numa simples vila, do que numa 
cidade, embora de altas tradições e por mais longínquas que 
elas sejam. E' que o esforço, verdadeiramente hercúleo, dispen- 
dido na G rande Guerra, ainda não foi, por falta de civismo, 
compreendido no nosso concelho.

A situação de Guimarãis, que ela própria criou, no que 
respeita à sua manifesta indiferença pela memória dos mortos 
da Grande Guerra, indiferença de quinze longos anos, coloca-a 
numa situação de inferioridade cívica que vexa e humilha os 
seus filhos. E quando Guimarãis assim procede, recebendo li­
ções que podia dar, sem esforço de maior, o comandante Fu- 
chs, do cruzador alemão «Koln», nosso inimigo na Grande 
Guerra, depôs, reverentemente, no dia 25 de Junho último, um 
ramo de flores, no monumento aos mortos da Grande Guerra, 
em Lisboa, proferindo as seguintes palavras:

Aos bravos soldados portugueses, com os quais terçamos 
armas em luta cavalheiresca, na Grande Guerra, e que sou­
beram lutar e morrer pela sua Pátria, tão dignamente, a nossa 
respeitosa homenagem.

Isto é, fantàsticamente, doloroso. Q uando Guimarãis es­
quece o pagamento duma dívida de honra para com os seus 
filhos, os inimigos de ontem vêm, de longe, tributar o seu res-.. 
peito e a sua admiração aos mortos portugueses da Grande 
Guerra! Conclusão? Tirem-na os responsáveis. A mim é dolo­
roso fazê-lo.

Poderei não conseguir acordar os vimaranenses para o pa? 
gam ento desta dívida de h o n ra ; não sei por quanto tempo du­
rará, ainda, êsse sono letárgico de quinze anos; pouco importa; 
os vindouros nos julgarão a todos; a êles e a quantos, com 
boas intenções, andam a mendigar o pagamento duma dívida 
de honra. O s homens morrem e as ideias ficam ; e as minhas, 
sobre o assunto, andam dispersas pela imprensa, porque a isso 
me obriga a solidariedade para com os mortos, companheiros 
da G rande Guerra.

M an u el  de  G uim a rã is .

c ? a r r o s  Q u r t o s

Festas da Cidade
i

O SEU E N TÊ R R O
«Ô' Çuímarãís, teu progresso. . .»
De tão grande — quem diria — 
Redundou em retrocesso,
Ei-lo, agora, etn agonia.. .
Çuimarãis : — que é do altar 
Da mais franca adoração 
De teus filhos que, a cantar, 
Davam-te o seu coração ?
Onde está o teu progresso, 
Mai-la tua grande vida ?
Creaste nome -  e do sucesso 
E’s hoje massa falida ? . . .
Que é feito da tua fe s ta  
Da mais nobre aspiração ?
Andas de pano na testa ?
Foste de ventas ao chão?
De grande e enorme que eras 
Mal escutamos teu hino;
Desceste às baixas esferas. . .  
Como tu és pequenino !
Tua Jndústria e teu Comércio
Deixaram-te ao abandono ? 
Descansa, pobre Lucrécio,
Dorme o teu último sono!
Saudade! Saudade infinda 
Dêsse tempo tão feliz!
Se entre nós vivesse ainda 
O padre Qaspar Í{oriz!
Se vivesse, com certeza,
Choraria de desgosto;
Que formidável tristeza 
Traria êle no rosto?
Como d(erculano diria,
Vendo-as desaparecer:
— Que criminosa apatia !
— Dá vontade de morrer!
E se voltasse até nós 
João fe r n a  rides de p i  elo,
Gritaria em alta voz:
— Só correndo-os a martelo !
Com ardentíssimo sol
— O’ povo que já  não zombas! — 
Farta-te de fu te b o l. . .
E  de torneios de pombas . . .
Em que triste realidade 
Deu nossa aspiração única:
Ver, em Agosto, a Cidade 
Envolvida numa túnica!
Chorai, chorai raparigas,
Dizei adeus, ó tricanas,
Em doloridas cantigas, 
i4’s fe s ta s  Çualterianas.

B  A N D A R  I L I I E  IR O .

vo orça mento da Câmara uma verba de 
cem mil escudos para a construção dum 
teatro, cuja verba será acrescida da res- 
pectiva percentagem que'deve ser con­
cedida pelo fundo do desemprêgo. Para 
principiar já ê alguma coisa e vê-se, 
pelo menos, que não é em vão que se i 
reclamam determinados melhoramen­
tos. Bom é que a actual Comissão 
Administrativa do Município vá dando 
algumas provas da sua vitalidade. E ’ 
necessário fazer ressuscitar o progresso 
desta terra, tam injustamente condena­
do a desaparecer nos últimos anos !

PASSADO UM A N O !

E ’ desde julho do ano findo, salvo 
êrro, que o concelho de Guimarãis não 
tem Delegado à Junta Geral do Distri­
to. Chegou até êste ponto a falta de 
interêsse pela vida desta terra, o que 
não tem justificação possível. Eu, que 
não tenho outros desejos, quanto a Gui- j 
marãis, além daqueles que se prendem j 
com o seu engrandecimento, não com- j 
preendo certas atitudes e certos factos. 
Entenderão os patrões dos destinos 
desta terra que está bem assim ?

M U ITO  EM SEGRÊDO

O sr. Vinagreiro também precisa de I 
mandar limpar, exterior e interiormen- J 
te, o seu solar recreativo, antigo depó- !

AUTORIDADE ADM INISTRATIVA
Temos ouvido fazer as maiores 

e mais justas referências — o que 
sobremaneira nos alegra — à for­
ma como o nosso ilustre amigo, 
sr. António José Pereira de Lima, 
está exercendo as funções de 
Administrador do Concelho, que 
em boa hora lhe foram confiadas.

Podemos dizer, sem receio de 
desmentido, que raras vezes a 
Administração do Concelho tem 
tido quem, como a actual Auto­
ridade, reúna tam excelentes pre­
dicados que o vêm tornando 
admirado e respeitado por tôdas 
as pessoas e no meio de tôdas 
as classes.

António José Pereira de Lima é

sito de sardinha, situado junto ao B. N. 
Ultramarino. Aquilo, agora, está a pas­
sar a ser um lavadouro de caminhetas 
de sardinha. E ’ o homem das maravi­
lhas !

Pipi.

alguém que conta apenas amigos, 
pois tem sabido ser — honra lhe 
seja — um bairrista como poucos, 
um cidadão respeitador e gene­
roso.

A’ frente dos destinos do nos­
so concelho êle sabe resolver as 
questões sem ofender ninguém, 
pois enquanto pessoas há que se 
servem de tais lugares para vo­
mitarem todo o seu ódio, Antó­
nio José Pereira de Lima procura 
estabelecer a harmonia, a ordem, 
a paz, enfim.

O seu bolso particular abre-se 
vezes sem conta, durante o dia e 
todos os dias, para socorrer êste 
e aquele que dêle se aproximam, 
muitas vezes até sem intenção de 
pedir auxílio, e a sua muita com­
petência, extraordinário zêlo e 
grande correcção, são a prova 
evidente de que Guimarãis tem, 
agora, uma autoridade que muito 
nos honra.

V Í S a d O  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Retalhos de am a alma Um a indústria  m arcante

São tam tristes os versos que componho,
Que eu fico-me a pensar nesta tristeza. . .
Quantas vezes eu julgo ser um sonho 
Tanta amargura, assim, na alma prêsa. . .

Sonho ? Será um sonho ou rialidade ?
Tédio, neurastenia, ou o fim de tudo ? 
Interpelo o meu eu: — Diz a verdade! . . . — 
Com mêdo de mim tremo e fico mudo!. . .

Olho os livros, em volta, tantos livros!
Tantos livros, p*ra quê? . . .  Torno-os a olhar...
Os seus autor1 s são mortos. . .  Poucos vivos...
£  os livros, um a um, teimo abraçar.. •

Sempre na escrivaninha, em jarra fina 
De porcelana, encontro a doce flor,
Rosa doce de chá, que uma menina,
Com a graça dum anjo, ali vai pôr. . .

E* esta uma Pupila que criei 
E  lhe serve de Pai meu coração. . .
Tenho-lhe tanto amor que até nem sei 
Se às vezes isto é amor ou é paixão ! . . .

Sabem o que eu queria? Era arrancar 
Do peito o coração e com meus olhos 
Olha-lo a escorrer sangue e a latejar, 
Cravadinho de dôr’s e de abrolhos! . . .

Afagá-lo e dizer-lhe de mansinho:
— Meu pobre coração, vamos, descansa. . .  
E*s farto de pulsar, tam cansadinho! . . .  
Dorme, meu coração, velha criança!...

Agora fito o busto, ali, a um canto,
Do meu sagrado Antero — o torturado ! — 
Enchem-se os olhos meus de amargo pranto 
Por êle, que fo i grande e desgraçado!

Numa reza de amor meus olhos choram 
E  murmuram no pranto, docemente,
Seus sonetos de dor, que tanto adoram!
— Que ficarão no mundo eternamente.

Junho de 1934.

Tantos livros! Jesus, eu enlouqueço!
Tanto leio, releio e nada se i.. .
Sinto-me pequenino, (e não me meço.. . )
Só grande no que sofro e sofrerei...

DELFIM DE GUIMARÃIS.

Um nobre exemplo
A Mesa da Irmandade de S. 

Torcato da muito digna presi­
dência do sr. Alberto Pimenta 
Machado visitou, há dias, o sr. 
Comendador Alfredo Alvares de 
Carvalho Pinto Coelho, de Mon- 
dim de Basto, a quem fez entrega 
do diploma de irmão da mesma 
irmandade. O sr. Comendador 
que sabemos ser, por informa­
ções fidedignas, uma pessoa ge­
nerosa que alberga no seu cora­
ção de verdadeiro benfeitor os 
mais nobres sentimentos de bon­
dade e caridade, predicados estes 
que o tornam querido e estima­
do por todos, num gesto que 
prova bem o seu carácter e a sua 
benemerência, retribuiu aquela 
deferência da Mesa Administra­
tiva de S. Torcato, com o Valioso 
donativo de mil escudos. \  

Actos desta natureza, tam \a- 
ros nos dias que vão passam 
não só dignificam quem os pxjP 
tica mas servem também de/li- 
ção — daquelas lições que poucas 
vezes se recebem mas que esti­

mulam e são verdadeiro exem­
plo.

O sr. Comendador Pinto Coe­
lho que é, já hoje, — sabemo-lo 
também — um grande devoto do 
milagroso S. Torcato, há-de, cer­
tamente, num futuro que ante­
vemos próximo, contribuir para 
o engrandecimento da linda po­
voação onde se ergue majestoso 
o Santuário que guarda religio­
samente o corpo do Grande San­
to, A.c.òispo que foi da nossa 
Diocese; auxiliando a continua­
ção das obras do templo e a 
realização de tantas outras que 
há muito já estão projectadas e 
que, por falta de rendimento, não 
foram iniciadas ainda.

Não podendo deixar de felici­
tar o sr. Comendador, apresen- 
tamos-lhe os nossos respeitosos 
cumprimentos.

A R A  C R I A N Ç A
C am isas de m alha desde 8$00 

a p r e s e n t a

C à m  i s a  r  i a  M a r t i n s

A união da Beleza à Higiene
Vão longe os tempos dos soalhos es 

fregados, tábuas tortuosas e desiguais, 
as cabeças dos pregos à mostra e os 
veios do pinho a porem no todo uma 
nota pelintra.

A’ aspereza do chão havia que juntar 
a falta de higiene pela acomulação de 
porcarias nas frinchas, alviolos de bi- 
chesas várias

Esses soalhos desapareceram quási 
por completo de tôdas as casas. Duran­
te algum tempo usou se o oleado e isso 
corrigia o defeito dos soalhos ordiná­
rios, de pinho da terra ; mas o oleado 
tinha defeitos vários: formava bolsas e 
corcovas, rasgava-se, desgastava-se com 
facilidade desde que não fôsse de pri­
meira qualidade, e sendo-o, custava ca­
ríssimo.

Foi então que o enceramento dos 
soalhos começou a ser adoptado por 
tôda gente e de tal modo que hoje rara 
é a casa que o não emprega.

Mas o enceramento se oferece tôdas 
as vantagens, necessita de ser feito com 
uma preparação p.*èvia do soalho para 
que resulte nessa supeificie espelhante, 
macia, de aspecto asseado e fino, que 
tanto faz destacar o mobiliário.

O soalho precisa de ser afagado, ras­
pado, lixado, até se transformar numa 
superfície completamente lisa. A desi­
gualdade das tábuas necessita duma 
correcção que consiste na abertura de 
falsas frinchas, de modo a ter-se a im­
pressão de soalho inglês formado de 
réguas paralelas.

Depois as frinchas têm que ser cala 
fetatadas e todo o soalho levar uma in 
fusão na côr que se deseja, que vai desde 
o tom do pau seda, amarelo, até ao pau 
preto.

Por fim faz-se o enceramento apro­
veitando para esse fim a cera animal, 
devidamente preparada com mordentes 
e fixadores.

Ora todo êste trabalho não pode ser 
feito por qualquer inhabil, antes carece 
de artistas especializados e perfeitos. 
Essa necessidade é a que fez nascer a 
casa denominada A Enceradora com a 
sua sede instalada na Avenida da Repú­
blica, 47'E , em Lisboa e a sua sucursal 
no Porto, na rua dos Poveieros.

Os seus proprietários, mestres na ar­
te de encerar, escolheram entre os ar­
tistas deste ramo o que havia de melhor 
e tendo por reclamo os próprios traba 
lhos que executavam, em breve viram 
a sua casa prosperar e ser preferida por 
toda gente.

As mais ricas casas de Lisboa, hotéis, 
palácios, casinos, escritórios, etc., entre­
gam os s-us trabalhos à Enceradora por 
que têm de antemão a certeza de um 
serviço pe- feito.

No entanto, os simpáticos industriais 
que montaram A Enceradora procura­
vam uma formula para a aplicação da 
cera de modo que esta fôsse inalterá­
vel e desse aos soalhos o máximo de 
brilho. Porfiando nos seus estudos e 
experiências conseguiram êsse producto 
conhecido em todo o Portugal e que 
tem o nome de Encerite.
• Mas a Encerite não tem só aplicação 

quando se encera um soalho pela pri­
meira vez; a sua aplicação constante 
mantém permanentemente a beleza e a 
higiene de um soalho e é da mais fáci 
aplicação.

Não é necessária a aplicação caseira 
de cera fundida ao lume e misturada 
com água-raz, que tantos desastres e 
incêndios causou.

Hoje qualquer dona de casa compra 
a Encerite líquida ou em pomada e apli­
ca-a sem qualquer outra preparação. 
E dizemos liquida ou em pomada por­
que ambas se aplicam aos soalhos; po­
rém a líquida tem a sua principal apli­
cação no mobiliário que tôda a gente 
pode conservar encerado, sem necessi­
dade de chamar o marceneiro; a poma­
da é preferível para oleados, superfí­
cies pintadas ou especialmente destina­
das a serem enceradas.

Para os chãos de corticite ou de 
cimento há também a Encerite Vermelha 
que dá a êstes materiais o aspecto de 
mármores.

A Enceradora, procurando facilitarao 
público os seus serviços, orçamenta

g< atuitamente quaisquer trabalhos, para 
o que basta, telefonar para o telefone 
Norte 5815 e no Porto para o 1771.

Acrescente-se a esta vantagem que a 
Enceradora envia o seu pessoal para 
qualquer ponto da província, sem quais­
quer encargos para o cliente, seja para 
o enceramento de soalhos, seja para o 
de móveis, parquets, ou outras quais­
quer superfícies, mesmo pintadas.

E aqui está como se desenvolveu uma 
indústria entre nós, devido ao esforço 
e honestidade dos simpáticos proprie­
tários da Enceradora.

P a r a b é n s

Dámo-los ao sr. Abel de Vas­
concelos Passos Silva Cardoso, 
dilecto filho do nosso querido 
amigo e ilustre conterrâneo sr. 
Abel de Vasconcelos Cardoso, 
por ter concluído na Faculdade 
de Ciências, de Lisboa, com uma 
elevada classificação (distinto), o 
curso que o habilita a concorrer 
à Escola Naval. E’ um estudante 
que não quere deixar o seu brio 
por mãos alheias, tendo dado 
sempre as melhores provas da 
sua inteligência desde que iniciou 
os seus estudos. Folgamos imen­
samente com isso e fazemos vo­
tos para que continue a manter 
a mesma linha de conduta que 
tem seguido até hoje, porque é 
com homens dêstes que o futuro 
nos pode sorrir mais esperançoso. 
Igualmente felicitamos seus ex.m0* 
Pais.

AViso impoptartte

Previne-se o público (especial­
mente os industriais) que precise 
dirigir-se à Bolsa Agrícola, 0 de­
ve fazer para a Inspecção Técni­
ca das Indústrias e Comércio 
Agrícolas, visto a Bolsa Agrícola 
ter sido substituída, já há anos, 
por esta Inspecção Técnica das 
Indústrias e Comércio Agrícolas.

F U T E B O L

0 Vitória, campiâo do distrito de Braga, 
perdeu com 0 Futebol Club do Pôrto, cam- 

pião do Norte.

Na passada quinta-feira, no estádio 
do Lima, da cidade do Pôrto, realizou-se 
o anunciado desafio nocturno entre os 
grupos campiões do Pôrto e Braga, re­
vertendo o seu produto em benefício do 
estádio distrital portuense, tendo 0 Vi­
tória sido vencido por 8-2.

Êste resultado, excessivamente rigoro­
so para o grupo viinaranense, atesta, no 
entanto, eloquentemente, a actual forma 
do valoroso F. C. do Pôrto, que ainda 
recentemente derrotou o Boavista, um 
dos bons agrupamentos nortenhos, pelo 
elevado número de 11-1, e o grupo se- 
leccionado portuense que jogou contra 
Lisboa, por 6-0.

O Vitória, que não actuou à altura 
das suas possibilidades, em parte devido 
à manifesta infelicidade de alguns seus 
componentes, fêz, ainda assim, uma 
agradável partida, tendo deixado boa 
impressão nas hostes futebolísticas tri- 
peiras.

Desta cidade acompanharam os rapa­
zes viinaranenses bastantes desportistas.

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

N a l l y  e  B e n a m ô p
Visitem  a exposição destes a cre ­
ditados p ro d u to s de beleza, na

Casa das GpaVatas

| J á  t e m o s  p o l í c i a !
Graças ao esforço doí digno 

administrador do concelho, a 
nossa terra voltou a ter um corpo 
de polícia que nos livrará, dora­
vante, da faca, da pistola e tam­
bém de tantos e tantos abusos, 
cênas vergonhosas, etc., etc.

Em pouco tempo se verificou 
que a polícia é necessária, entre 
nós, para pôr têrrrio a determina­
das acções, muito embora tenha 
havido quem, erradamente, tenha 
pensado o contrário.

A G. N. R. que substituiu a 
polícia, durante a sua ausência, 
prestou bons serviços, não obs­
tante o número muito reduzido 
dos seus soldados.

F  a j _ e  c  i  m  e n t e s

Faleceu, contando 81 anos de 
idade, a sr.a D. Maria José de 
Jesus Ferreira, viúva do saudoso 
solicitador Ferreira, mãe do sr. 
Manuel Bernardino Ferreira e avó 
do sr. António Ferreira.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, realizou-se, na quar­
ta-feira de manhã, na capela da 
V. O. T. de S. Domingos.

— Também faleceu, ainda no­
vo, 0 sr. Rafael da Silva Mendes, 
tendo-se realizado, no domingo, 
seu enterramento.

— Faleceu ante-ontem, após 
cruciantes sofrimentos, a sr.* D. 
Carolina Lopes de Freitas, mãi 
dos srs. Pedro, Arlindo, Antero e 
António Pereira de Freitas e da 
esposa do sr. Manuel de Oliveira 
Cosme.

O seu funeral realiza-se hoje.
A’s famílias enlutadas apresen­

tamos condolências.

Chamamos a atenção dos nos­
sos leitores para a 4.a página do 
nosso jornal.

O s  n o s s o s  a m i g o s

Vieram à nossa redacção pa­
gar as suas assinaturas os nossos 
amigos, srs. Joaquim Teixeira, 
desta cidade, Damião de Souza 
Oliveira, de Infias e José Antó­
nio Vieira da Fonseca, de Frei­
tas, Fafe.

Muito agradecidos.

O A.  S -A. S
Vende-se a casa onde habi­

tou a falecida D. Rosa Dias, 
na rua do Gravador Molari- 
nho, com mobília ou sem ela, 
e a casa junta, na rua do Es­
pírito Santo, podendo mostrá- 
-las e recebendo propostas o 
sr. Casimiro Martins Fernan- 
des, da casa Manuel Pinheiro 
Guimarãis & C.a, Toural.

Reserva-se o direito de não 
aceitar nenhuma proposta, se 
não convier.

Folhetim  por A. L . DE CARVALHO

T O U R A L
Golpe de morte na muralha 

e patim do Toural.
(Continuaçáo)

Mas outra utilidade tinha o 
patim ao longo da base da mu­
ralha. Como já vimos pelos ter­
mos de uma representação dos 
homens de negócio dirigida à 
Câmara em fins do mesmo sécu­
lo XVIII — nêsse patim e «esca­
das de pedra que descem para o 
terreiro, cujas tem todo o com­
primento do sobredito terreiro»» 
se mercadejavam «teias de pano 
e outras várias cousas»». (6)

Juntemos a êstes clichés do pa­
tim do Toural os seus passeantes 
gozando 0 ar desafogado das 
vistas e os seus ocupantes em 
maré viva de função — jogos,

touradas, cavalhadas e procissões 
— e teremos reproduzido em per­
feito cosmorama êsse pormenor 
arquitectoral do rossio celebrado.

Ai, as procissões!
Que belo friso de solenidade e 

de paixão popular o cortejo in­
terminável das procissões, nessas 
épocas extintas!

Se era na Praça da Oliveira 
que as procissões mais ricas se 
formavam, vindas da Colegiada, 
a verdade é que era no Toural 
onde melhor se via desfilar, en­
tre alas extensas, as opas varie­
gadas dos irmãos das confrarias 
e os hábitos severos dos monges 
das comunidades monásticas, tô­
da a complicada teoria dos anjos, 
das danças, dos andores, que 
eram o encanto dos olhos e o 
mais vulgar dos espectáculos.

Então, para desfrutar as pro­
cissões, via-se «tôda a parte da 
m uralha... armada de custosa 
tapeçaria e coberta de senhoras 
que as querem ver; e todo o patim

e escada se (via) coberto de gen­
te»». (7)

Pois, senhores: a-pesar-do mui­
to para que serviu a muralha e 
mais o patim que na sua base 
estava; a-pesar-da longa história 
e largo drama dêstes dois ele­
mentos da moldura mediévica do 
Toural, um dia chegou em que, 
não obstante a apaixonada defe­
sa do povo por êsses seus poisos 
e balcões predilectos, lhes descar­
regaram como clava destruidora, 
como catapulta infernal, a provi­
são régia de 14 de Junho de 1793.

Essa provisão autorizava que 
fôsse demolido o muro do Tou­
ral «desde o Postigo de Sampaio 
té à tôrre da Senhora da Pieda­
de*» (Porta da Vila) e que os mo­
radores da rua da Arrochela po- 
dessem aumentar as suas casas 
para o dito rossio «fazendo por­
tas, janelas e lojas pera comércio, 
tudo conforme o prospecto en­
viado.»» (8)

Quatro mêses depois, a mesma

Câmara afinando pelo diapazão 
do «arraze-se!« requeria a demo­
lição da tôrre que ficava à Porta 
da Vila, com fundamento de que 
estava fendida por efeito do ter­
ramoto de 1775, ocorrido na ca­
pital do reino. (9)

Quando, pois, começaram a 
cair sob 0 impulso das alavancas 
e picaretas as primeiras pedras 
da vetusta muralha do Toural, 
apenas uma nostálgica tristeza 
compungia o coração de algum 
abencerragem tradicionalista e 
amigo de anticualhas, visionando 
através das ameias dêsse muro 
alteroso e forte os perfis duros 
das sentinelas espartanas, rondan­
do e velando em passo cadencia­
do pelo adarve a sombra presaga 
do inimigo, enquanto os habitan­
tes do burgo, fidalgos e artífices, 
repousavam mergulhados em si­
lêncio e em treva.

Afora êste melancólico e sau­
dosismo de poucos, todos os vi- 
maranenses, já de acordo com os

de Arrochela, aceitavam, como 
uma afirmação de «progresso»» a 
medida régia que fazia abater a 
muralha e o patim do Toural.

Contudo, deve aqui salientar- 
-se êste facto: garrava tão pro­
fundamente no solo êsse pano 
adusto e bravo da muralha, que fo­
ram precisos para o deitar abaixo, 
mais de cem anos de discussões!

M o t a s :
(ao folhetim n.° 10)

(h Livro 11.° dos Registos da Câma­
ra, fl. 171.

(•) Livro 12.° da Vereação, ano 1784.
<3) » 32.® » fl. 122.
(•) «Memórias Ressuscitadas da Anti­

ga Guimarãis», pág. 321.
(à) «Guimarãis Agradecida», vol. 2.°, 

pág. 120.
(ao folhetim n.° II)

(6) Livro da Vereação, ano 1794.
(7) P.e Torcato, «Memórias Ressusci­

tadas da Antiga Guimarãis», pág 322.
(») Livro 12.° dos Registos da Câ­

mara, fl. 277.
(”) Livro 12.° dos Registos da Câma­

ra, fl. 289 v.
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P a  Ci dade
fe ira s  fra n ca s de S. Qual-

ter — Promovidas pelos briosos 
Empregados do Comércio, vão 
realizar-se, nos dias 4, 5 e 6 de 
Agosto próximo, como já temos 
noticiado, as feiras francas de S. 
Gualter, que prometem atingir, 
êste ano, muito brilho.

Está em elaboração o progra­
ma, do qual constarão alguns 
números interessantes, dois gran­
des festivais no vasto Largo da 
Rèpública do Brazil, etc.

Vão ser contratadas algumas 
bandas de música e o fôgo de 
artifício vai ser confiado aos me­
lhores pirotécnicos do País.

Aos melhores expositores de 
gado serão distribuídos, na for­
ma dos anos anteriores, valiosos 
prémios.

Juntas de freguesia  — Foram 
nomeadas as novas juntas das 
freguesias da Oliveira, S. Paio, S. 
Sebastião e Ponte, deste conce­
lho, que ficaram assim consti­
tuídas :

Oliveira: Henrique de Sousa 
Correia Oomes, António Ferreira 
de Melo Quimarãis e António 
Antunes da Cunha.

S. Paio: Benjamim Constante 
da Costa Matos, Manuel Martins 
Fernandes e António Larangeiro 
dos Reis.

S. Sebastião: Manuel Pinheiro, 
Silvino Malheiro Rodrigues e 
António de Freitas.

Ponte: Jòsé Luís Afonso de 
Aguiar, António Ribeiro de Abreu 
e Manuel da Silva Lopes.

poentes  — Tem passado mui­
to incomodada a sr.a D. Maria 
do Céu Faria Martins.

— Também continua enfêrma 
a espôsa do sr. José da Silva 
Guimarãis.

— Tem estado, também, bas­
tante doente a espôsa do sr. João 
de Araújo, proprietário da Pen­
são Comercial.

Desejamos as melhoras das 
doentes.

J f  cabine da estrada de 
f a f e  — Vai ser demolida, dentro 
em breves dias, a cabine que 
existe junto às muralhas da antiga 
estrada de Fafe.

ftapti^ado — No templo de 
Nossa Senhora da Oliveira foi 
baptizada, ante-ontem, uma fi- 
Ihinha do nosso bom amigo, sr. 
Domingos Mendes Fernandes, 
que recebeu o nome de Maria 
Amélia. Foram padrinhos os 
dedicados tios paternos, o nosso 
bom amigo, sr. Alberto Pimenta 
Machado e sua ex.m* espôsa, a 
sr.a D. Ana Fernandes Pimenta.

Muitos parabéns.
JJos académicos — Recebem- 

-se académicos dos primeiros 
anos do Liceu, em casa particular, 
com óptimo tratamento.

f a l ta  de espaço — Devido à 
grande falta de espaço, fica-nos 
de fora muito original.

festiv idade na penlja  — Na
Gruta-Ermida de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha, festeja-se, 
hoje, a Virgem, com missa sole­
ne às 11,30 e exposição da Ima­
gem.

Excursão cientifica—No pró­
ximo dia 25, visita o monte da 
Penha uma excursão composta 
por 30 médicos hidrologistas, 
alguns dos quais de nome consa­
grado, como o ilustre analista 
Charles Lapierre, e professores 
do Instituto de Hidrologia de 
Lisboa. No Hotel da Penha ser- 
-lhes-á servido um lanche.

Cxames — Com boa classifica­
ção transitaram do l.° para a 2.° 
anos do Liceu os meninos Rogé­
rio Vieira de Andrade, e Augus­
to Monteiro D. de Castro, filhos 
dos srs. drs. Isaías Vieira de Cas­
tro e Mário Dias de Castro, res- 
pectivamente.

— Foi dispensada das provas 
orais do 2.° ano, no Liceu, a me­
nina Maria Isabel de Souza Guise 
Pinheiro, filha do sr. Tenente 
Mário Pinheiro.

— Terminou o 2.° ano do Li­
ceu, com uma honrosa classifica­

ção, o académico Alexandrino 
Mendes de Almeida, filho do 
nosso amigo, sr. Bernardino Men­
des de Almeida.

— No Instituto Comercial do 
Porto concluiu brilhantemente o 
seu curso, o sr. José Jacinto de 
Carvalho, inteligente filho do 
nosso amigo e estimado capitalis­
ta, sr. José Jacinto Júnior.

Ao inteligente académico e a 
seu pai apresentamos as nossas 
felicitações.

— Transitou do 2.° para o 3.° 
anos de Liceu, sendo dispensada 
de provas orais, a menina Fer­
nanda, filha do nosso amigo e 
estimado industrial, sr. Domin­
gos Alves Ferreira.

— Foi dispensado das provas 
orais do exame de 2.° ano do li­
ceu, o menino Alfredo Heitor, 
inteligente filho do nosso amigo 
e distinto director da Agência do 
Banco de Portugal, sr. Heitor 
Campos.

— Fèz também exame de l.° e 
2.° anos, no Conservatório do 
Pôrto, obtendo a classificação de 
15 valores, a menina Teresa Ma­
ria Pereira Vinagreiro, filha do 
nosso amigo, sr. Aristeu Pereira.

— No liceu desta cidade fize­
ram exame de 2.° ano, obtendo 
também boas classificações, as 
meninas Maria da Conceição, Ma­
ria Carolina e Maria Augusta, fi­
lhas dos nossos amigos, srs. Do­
mingos Martins Fernandes, Dr. 
Mário Dias de Castro e José de 
Freitas Neves Pereira.

Aos pais dos inteligentes estu­
dantes, os nossos parabéns.

— Também apresentamos as 
nossas felicições a todos os res­
tantes académicos e académicas 
que, obtendo boas classificações, 
concluíram os seus exames ou 
transitaram de classe.

j ) r .  j f f l f redo p im e n ta  —
Acompanhado de sua ex.ma espô­
sa, já se encontra a veranear na 
sua casa da Madre-de-Deus, o dis­
tinto publicista e nossso ilustre 
amigo, sr. dr. Alfredo Pimenta.

J7  iluminação da cidade —
Sabemos que o digno vereador 
da luz, sr. Alberto Costa Guirna- 
râis, está possuído da melhor 
vontade no sentido de melhorar 
a iluminação pública da cidade, 
dotando algumas artérias, que ain­
da se encontram mergulhadas nas 
mais densas trevas, dêste impor­
tante melhoramento.

A ser verdade, como julgamos, 
é motivo para felicitarmos o dis­
tinto vereador que começa a in­
teressar-se, como se ia tornando 
necessário, pelo progresso desta 
cidade que confia na sua acção 
dentro do nosso município.

J fo  v jfo tic ia s»—Deu-nos, há 
dias, o prazer da sua visita o 
nosso bom amigo e grande capi­
talista de S. Pedro da Raimonda, 
sr. Manuel Fernandes Pôrto.

â(otel do Zoural— O nosso 
bom amigo, sr. Paulino Ferreira 
Leite, activo gerente do Hotel do 
Toural teve a feliz lembrança de 
montar um serviço de ceias, à 
meia noite, com menus apetito­
sos a preços convidativos, moti­
vo por que a sua iniciativa tem 
sido coroada do melhor êxito.

f e s ta  dos Caçadores — De­
correu com muito brilho e ani­
mação a festa dos caçadores de 
Guimarãis à sua Padroeira Santa 
Catarina, realizada, no último do­
mingo, conforme programa que 
publicamos, na encantadora Es­
tância da Penha e que ali atraiu 
muitos forasteiros.

Tanto a parte religiosa como 
os restantes números do progra­
m a:— Torneio de tiro aos pom­
bos, jantar de confraternização, 
arraial etc., foram cumpridos ri­
gorosamente.

Criança fe r id a  — Há dias, 
quando brincava no recreio das 
escolas centrais, deu uma forte 
queda, fracturando um braço, o 
menino António, filho muito que­
rido do nosso bom amigo e ilus­
tre colaborador sr. Mário de 
Souza Menezes.

A inocente criança foi já ope­
rada, no Pôrto, e vai sentindo, 
felizmente, sensíveis melhoras.

Desejando o rápido restabele-

A u t o m o b i l i s m o
Realiza-se hoje a V Rampa 
da Penha -  S. Cristóvão

Como temos noticiado é hoje 
que se realiza esta grande prova 
automobilística que costuma des­
pertar entre os melhores volan­
tes do país o mais justificado in- 
terêsse, pois trata-se duma prova 
difícil, de resistência capaz de 
revelar os conhecimentos técni­
cos e a audácia dos nossos Azes.

Nos pontos mais altos da mon­
tanha da Penha, em cuja estrada 
a prova decorrerá, estão construí­
das muitas bancadas que permi­
tirão a tôdas as pessoas que de­
sejem assistir ao assombroso es- 
pectáculo, presenceá-lo em todos 
os seus aspectos, e haverá recin­
to devidamente fiscalizado para 
a guarda de automóveis.

A corrida iniciar-se-á às 14 ho­
ras, em disputa de valiosos pré­
mios que, aos vencedores da 
prova, serão solenemente entre­
gues, no final da mesma.

Hoje devem ainda inscrever-se, 
a exemplo dos anos anteriores, 
muitos concorrentes, todavia, o 
número dos inscritos é já muito 
elevado.

— As festas dos motoristas em 
honra de S. Cristóvam, que ter­
minam hoje com a corrida da 
Rampa, iniciaram-se ontem, ten- 
do-se realizado um jantar de 
confraternização, da classe, que 
foi muito concorrido, e um festi­
val nocturno que decorreu ani­
mado.

Hoje de manhã haverá a con­
tinuação das manifestações, com 
fôgo e música, e solenidades re­
ligiosas.

cimento do menino António Me­
nezes, apresentamos a seus bon­
dosos pais os nossos cumprimen­
tos.

fe stiv id a d e  — Na igreja da 
V. O. T. do Carmo realizou se, 
com muito brilho, na segunda- 
-feira passada, a festividade em 
honra da Padroeira dos Carme­
litas, tendo prègado, com muita 
eloquência, o talentoso orador, 
Rev. Abade d’Anta.

Jtfissa em acçõo de graças—
Na igreja do Carmo foi celebra­
da na terça-feira, por iniciativa 
da Mesa da mesma Ordem, uma 
missa em acção de graças pe­
lo completo restabelecimento do 
Sub-Prior, sr. José Pinto Teixei­
ra d’Abreu.

V e r a n e a n d o  — Partiu para 
Chaves, a gôso de licença, o sr. 
Tenente António Rodrigues Nó- 
brega, ilustre comandante da G. 
N. R.

— Acompanhado de sua espô­
sa regressou, a esta cidade, o 
nosso querido conterrâneo, sr. 
Fernando da Costa Freitas.

— Depois de uma estada em 
Lisboa, regressou a esta cidade o 
sr. António Azevedo, digno direc­
tor da Escola I. e Comercial.

— Partiu para Lisboa, com de­
mora de alguns dias, o nosso bom 
amigo e grande industrial, sr. 
José Jacinto Júnior.

— Encontram-se entre nós os 
estimados professores do ensi- 
sino secundário e nossos amigos, 
srs. dr. Armando Crespo e Ama­
deu Almeida.

— Com sua família seguiu pa­
ra a Póvoa de Varzim o nosso 
amigo, sr. tenente Benjamim de 
Vasconcelos.

— Tem estado em Felgueiras 
o nosso amigo, sr. Joaquim Tei­
xeira.

— Com sua espôsa partiu para 
Melgaço, a uso de águas, o nos­
so distinto conterrâneo, sr. Dr. 
Maximiano Pinto de Simãens.

— Regressaram de Vidago os 
nossos amigos, srs. Avelino Fa­
ria Guimarãis e José André.

— Tem estado nas Taipas, em 
casa de seus pais, o nosso amigo, 
sr. António da Silva Martinho.

— Regressou a Lisboa o tam­
bém nosso amigo, sr. João Pe­
reira Nunes.

— Com suas famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nos­
sos amigos, srs. Francisco Perei­

ra da Silva Quintas e José de 
Oliveira.

— Esteve entre nós, regres­
sando novamente ao Pôrto, o 
nosso amigo, sr. Dr. Francisco 
Pedro de Jesus Fraga.

— Tem estado no Gerez o 
nosso amigo, sr. Eduardo Perei­
ra dos Santos.

— Seguiu para a mesma loca­
lidade, a uso de águas, o nosso 
amigo e conterrâneo, sr. Arman- 
da Nogueira.

Excursões — O grupo excur­
sionista dos Amigos do Coração 
de Jesus, desta cidade, realizam 
o seu primeiro passeio anual no 
próximo domingo, 29 do corren­
te, com o seguinte itinerário: 
Braga, Ponte do Lima, Viana do 
Castelo, Ancora, Fâo, Espozen- 
de, Póvoa de Varzim, Famalicão 
e Guimarãis.

— Como noticiamos, o grupo 
recreativo «20 Arautos de D. 
Afonso Henriques» iniciou, on­
tem, o seu grande passeio anual, 
o qual se prolongará por 8 dias, 
com o seguinte itinerário:

Guimarãis, Felgueiras, Amarante, Vi­
la Rial, Santa Marta de Penaguião, Ré­
gua, Lamego, (jantar e pernoitar). Cas­
tro Daire, S. Pedro do Sul, Viseu, 
Mangualde, (almoçar). Gouveia, Man­
teigas, Veihelhas, Belmonte, Covilhã, 
Fundão, Alpedrinha, Castelo Branco, 
(jantar e pernoitar). Serzedas, Sobrei- 
ra-a-Formosas, Proença-a-Nova, Sertã, 
Aguas Belas, Tomar, (almoçar). Tôr, 
res Novas, Golegã, Alpiarça, Santarém- 
Cartaxo, Azambuja, Vila Franca de 
Xira, Alverca, Lisboa, (jantar e pernoi­
tar e mais duas diárias). Lisboa, B e­
lém, Oeiras, Monte Estoril, Cascais, 
Malveira, Colares, Sintra, Ericeira, Ma- 
fra, Malveira, Torres Vedras, (almoçar). 
Bombarral, Caídas da Rainha, Alcoba- 
ça, Batalha, Leiria, Pombal, Condeixa, 
Coimbra, (jantar e pernoitar). Mealha- 
da, Curia, Oliveira do Bairro, Aveiro, 
(almoçar). Angeja, Estarreja, Ovar, 
Espinho, Pôrto, (jantar). Famalicão, 
Guimarãis.

Total de quilómetros a percorrer, 
i. 164.

J)irecior Çeral de Saúde —
Esteve nesta cidade, em serviço 
oficial, o sr. Dr. Alberto de Fa­
ria, ilustre Director Geral de 
Saúde.

Santa jYtarta — Nos dias 28 
e 29 do corrente realizam-se 
grandes festejos, em S. Lázaro, 
em honra de Santa Marta.

E’ Juiz dos festejos o menino 
António Pimenta, filho do nosso 
amigo sr. Alberto Pimenta Ma­
chado.

Artigos MI CKEY- MOUSE
p a r a  c r i a n ç a .

Camisas - P e ú g a s  - Sockettes 
S o r t i d o  c o m p l e t o .

C a m i s a r i a  M a r t i n s

- A -  3 3 .  " Ú .  n c i o
(2.a publicação)

N o dia 29 do corrente, pe­
las 12 horas, à porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca e 
por deliberação no inventário 
de maiores a que se procede 
por óbito de José Lerdeira G ui­
marãis, solteiro, maior e mo­
rador que foi no Largo do 
Trovador, desta cidade, em 
que é inventariante a Venerá­
vel Ordem Terceira de São 
Francisco, também desta cida­
de, proceder-se-á à arremata­
ção, em hasta pública, para 
serem entregues a quem maior 
lanço oferecer, dos seguintes 
b en s : — A quota e fundo de 
reserva que 0 inventariado ti­
nha na Fábrica de Fiação e 
Tecidos da Abelheira, da frè- 
guesia de Castelões, desta co­
marca, de Alfredo da Silva 
Araújo & O ,  L.da, na impor­
tância de oitenta e sete mil e 
quinhentos escudos e que vão 
à p r a ç a  p e l a  q u a n t i a  de  
65.625$00.

Diversas caixas de chapas 
de celulóide, de cores e quali­
dades diferentes, que vão à 
praça pelo preço da avaliação.

Dez acções da Cooperativa

Do ConceUko
S. TorcatOy 18.

Diversas noticias

Torna-se necessária a criação de uma 
Estação Telefono-Postal nesta locali­
dade. Sem desprimor para quem quer 
que seja, não se admite que o correio 
sendo um serviço que requere tôda a 
decência esteja instalado numa taber­
n a ...  Torna-se urgente unir o telefone 
ao correio e instalá-los em casa apro­
priada por conta do Estado, serviço 
que, montado desta forma, muito bene- 
neficiará esta freguesia e outras limítro­
fes. Aquem de direito pedimos a aten­
ção para êste magno assunto.

— Fomos informados de que nesta 
freguesia foram criados mais dois luga­
res para professores oficiais; são aqui 
muito precisos porque, só esta fregue­
sia tem, aproximadamente, 3oo crian­
ças com freqiiência escolar, e as fregue­
sias vizinhas, Gominhãis, Lobeira, e 
Rendufe, que não têm escolas, ou sejam 
mais de 25o crianças, para onde vão 
aprender ? Oxalá que a criação dêstes 
lugares não fique apenas no «Diário do 
Govêrno», mas sim se torne um facto.

A quem de direito solicitamos que a 
escola de S. Torcato, seja para o próxi­
mo ano lectivo dotada do respectivo 
material didático e dos dois professo­
res.

Aqui fica o pedido da população des­
tas quatro freguesias.

— Retirou, para a cidade do Pôrto, o 
nosso amigo, sr. António Maria Balda- 
gue de Oliveira Lobo, digno escriturá­
rio da Casa Bancária Borges & Irmão.

Pomba.

Rendufe, 18.
Missa Nova

No pretérito domingo, disse, nesta 
freguesia, a sua primeira missa, o novo 
presbítero Padre Abílio Fernandes No­
vais.

Por êsse facto encontrou se a fregue­
sia em festa, tendo sido, o rossio em 
frente à igreja, adornado de festoes e 
lindos arcos minhotos. Para maior bri­
lhantismo, foi contratada a banda de 
Golãis, do concelho de Fafe.

Perto do meio dia começou a cele­
bração da Santa Missa, com o ritual 
dos dias de grande gala

A igreja, que era pequena, encontra­
va-se literalmente cheia, e lá dentro o 
calor era quási decrematório.

O sermão feito pelo rev. João de 
Oliveira, primo do neo-celebrante, foi 
tocante de amizade e simples como a 
verdade. Jamais o esqueceremos.

No banquete, aos brindes, falaram : 
Mgr. João Ribeiro, Cónego Vasconce­
los, P.e João de Oliveira, pároco desta 
freguesia, P.« António José Duarte, P.» 
Aniceto, de Braga, e por último, o no­
vo presbítero que, naquela sua forma 
de dizer já tam nossa conhecida, agra­
deceu a todos a comparência à sua 
festa — E.

«A Económica Vimaranense», 
que vão à praça pela quantia 
de 50$00.

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos.

Guimarãis, 5 de Julho de 
1934.

O chefe da 3.a secção,

Luís Cândido Lopes.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

Nunes Correia.

Aos amadores fotográficos
A casa BENAM OR, no Toural, encar­

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  fo to g r á f ic a s ,  r o ­
lo s  e  c h a p a s .

'Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
ob]ectos de Escritório e Perfumarias.

ARREMATAÇÃO
(2.» publicação)

No dia sete de O utubro pró­
ximo, por doze horas, há-de 
proceder-se em hasta pública, 
no tribunal desta comarca, si­
tuado na rua do Gravador Mo- 
larinho, desta cidade, à arrema­
tação dos direitos imobiliários 
abaixo designados, penhora­
dos nuns autos de acção sumá­
ria, por extracto de factura, 
que, na sexta Vara da comarca 
do Pôrto, é movida pela firma 
António Teixeira de Melo & 
Companhia, Limitada, com se-
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E M  S. TO RCATO
A Pensão-Restaurante C entral, de Manuel da S ilv a  Leite,
fornece almoços, jantares e serviço à lista a excursionistas, 
turistas e romeiros, ao ar livre e a preços convidativos.
Aceitam-se comensais. ------------- Magníficos aposentos.
Recomendam-se os vinhos verdes da cave desta casa.

O F i e i N T S  I D E  P  X N  T  U  R  K  
7 K R T E  I D E G O R T S T l V r e
d e  H - P e p e i p a d e  JVloupa
Encarrega-se de todos os trabalhos de pintura, tanto no Porto como na província. 

Pintura de prédios, taboletas, letreiros luminosos, painéis a óleo 
e trabaihos a ouro e prata.

Consertam-se louças antigas e outros objectos de valor estimativo.
I n f o r m a - s e  n e s t a  r e d a o ç á o .

957, R. Fernando s T o m a z , 959 PORTO 3 2 ,  R u a  d o  E s t ê v & o ,  3 4

Tipografia Minerva Vimaranense
R u a  31 de  J a n e i r o  G U I M A R Ã I S

I m p r e s s õ e s  e m t ô d o s  os  g ê n e r o s .

A IMPERIAL» t o u r a l , n 7
( antiga. C a sa  R e b e lo )

Completo sortido em Miudezas, Modas, Novidades, Malhas e Perfumarias.
V E N D A S  A -  D I N H E I R O .  P R E Ç O  F I X O .
F O T O G R A F I A  B E L E Z A

A esta casa revendedora dos afamados pro­
dutos AGFA, podem os Ex.mos amadores con­
fiar os seus trabalhos, pela rapidez na execução 
e perfeito acabamento.

Todos os trabalhos são entregues no prazo 
máximo de 24 horas.

de na cidade do Pôrto, contra 
Feliciano Diniz de Faria, mo­
rador na freguesia de Infias, 
desta comarca de Guimarãis, j 
direitos que serão entregues j 
pelo maior lanço que obtiverem 
acima da avaliação; a saber: — 
O  direito e acção a uma vigés- 
sima parte que o executado e 
sua mulher Maria Celeste Fer- 
reira de Sousa teem nos seguin­
tes prédios: — Propriedade de- I 
nominada do Cruzeiro, situada 
no lugar dêste nome, freguesia . 
dita de Infias, composta de uma ; 
morada de casas e terreno de | 
horta, com arvores de vinho e i 
fruta e ram ada: avaliado, o re- j  
ferido direito, na quantia de 
4 0 0 $ 0 0 ;— a p r o p r i e d a d e  
de Vila-Flor, situada na mes­
ma freguesia de Infias, com ­
posta de uma m o r a d a  de 
casas, horta com arvores, ra­
mada e um tanque de pedra,

circuitada em parte por pare­
de: avaliado, o referido direi­
to, na quantia de 1 .300$00; 
— e uma morada de casas situa­
da na rua do Dr. Abílio Torres, 
da vila de Vizela, desta comar­
ca : avaliado, o referido direito, 
na quantia de 1.000$00.

Ficam citados quaisquer cre­
dores incertos e, para assistir 
à praça, a-fim-de poder usar 
do d i r e i t o  de preferência o 
comproprietário M amede de 
Sousa Oliveira, ausente em 
parte incerta, no Brasil.

Guimarãis, 3 de Julho -de 
1934.

O Chefe da 2.a Secção, 

Serafim José Pereira Rodrigues .

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Nunes Correia.
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I N T E R E S S A N T E !
a C A S A  S A L G A D O ,

a p artir  de 2 de Julho, p assará  a fornecer a cada cliente um 
talão  relativo  às suas com pras, com o qual fica hab ilitado  a  um

B O N U S  M E N S A L ,
em fazendas, de m etade do valor do respectivo talão , o que de­
pende de uma espécie de sorteio .
EXEM PLIFICANDO : — No fim de cada mês tirar-se-ã à  so rte  
os dias 1 a 30. Na hipótese de sa ir o dia 18, todos os nossos 
clientes dêsse dia receberão, em fazendas à  sua escolha, m etade 
do valor do talão  que lhes fornecem os.— Com prou, por exem plo. 
200$00, recebe 100$00 de BONUS, em fazendas.

! ! !
F a ç a  V.  E x . a a s  s u a s  c o m p r a s

CASA SALGADO
F A Z E N D A S  B R A N C A S  E M I U D E Z A S

R ua 31 de Jan e iro  
s G U I M A R Ã I S :

B O M  SO RTID O . --------- P B E Ç O S  EIM:

o B ó n u s  m e n s a i s i

N O T IC IA S  OE G U IM A R Ã IS
Kedacçio e Administração : L A R O O  CO NSELHH I1RO  JO Ã O

^ X . mo Snr.


